




E-Coesão 

NECESSIDADE 

Inacessibilidade e 
invisibilidade da Cultura 
nos Fundos 
Comunitários 

EXIGÊNCIA 

Princípios de programação e 
execução do QEC 

OPORTUNIDADE 



άtǊƻƧŜǘƻ ƎŜǊƛŘƻ ǇŜƭŀ 5D REGIO em parceria com a DG EMPL, 
DG AGRI, a DG MARE, DG DIGIT e potencialmente DG INFSO 
com o objetivo de reduzir a carga administrativa relativa à 
Política de Coesão e a Política de Desenvolvimento Rural 
encontrada pelos beneficiários destas políticas. eCohesion 
implicará a simplificação e racionalização das obrigações de 
informação a nível nacional e regional. As autoridades 
nacionais, regionais e locais, bem como os beneficiários, 
ŘŜǾŜǊƛŀƳ ōŜƴŜŦƛŎƛŀǊ ŘŜǎǘŀ ǎƛƳǇƭƛŦƛŎŀœńƻΦέ 

eCohesion Policy 



a) Coordenação e complementaridade - explorar as 
complementaridades entre os diferentes instrumentos da 
União, nacionais e regionais, para que possam ser 
combinados de modo complementar; 

b) Incentivar as abordagens integradas - reunir os fundos em 
pacotes integrados, oferecendo oportunidades de 
financiamento mais coerentes e racionais; 

c) Parceria e governação a vários níveis - o princípio da parceria 
e da governação a vários níveis visa facilitar a realização da 
coesão social, económica e territorial.  

Princípios de programação e de execução 
dos Fundos QEC:  



Invisibilidade dos 
Resultados 

Invisibilidade das 
Oportunidades 

Dificuldade de 
Participação  

Invisibilidade das Boas 
Práticas 

Oportunidades 
Internacionais 



Facilitar: para mobilizar o 

investimento no setor cultural 

Catalisar 
o 

Setor 
Cultural 

2014-2020 

Accountability: para 

prestar contas e partilhar 
resultados 

Participar: 
para promover 
a inovação nas 
políticas 
públicas 

Exemplificar: para dar visibilidade 

aos bons projetos e induzir novos 
investimentos 
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Fase 1 Etapas
Marcos 

Metodológicos
Artic.

2
Fase 1 

Aprofundamento Metodológico
Etapa 1 - Aprofundamento Metodológico > Seminário Inicial

Etapa 2 - Levantamento e Análise dos Instrumentos Financiamento QEC

Etapa 3 - Levantamento e Análise de Outros Instrumentos de Financiamento para o 

Setor

Etapa 4 - Análise das necessidades de facilitação dos agentes culturais 5

Etapa 5 - Identificação de áreas de oportunidade para abordagens integradas
> Workshop com Equipas 

do Plano de Estudos

3+4+5+6+7+8

+9

Etapa 6 - Identificação e análise de projetos exemplares (2007-2013)
> Benchmarking 

> Estudos de caso
5

Etapa 7 - Desenho do Modelo de Avaliação e Monitorização do Setor Cultural (2014-

2020)
1+5

Etapa 8 -Definição do Programa Funcional da Plataforma

Etapa 9 -Definição dos Mecanismos de Gestão

Etapa 10 -Acompanhamento técnico ca Implementação da Plataforma 

Etapa 11 -Acompanhamento das Ações de Promoção

Fase 5

Acompanhamento da 

Implementação e Divulgação da 

Plataforma Cultura 2020

> Seminário de lançamanto 

da Platadorma Cultura 

2020

8

5

5

> Entrevistas com 

responsáveis dos PO

> Inquérito online a 

agentes culturais

Fase 2 

Avaliação das Oportunidades de 

Financiamento e de Necessiades 

de Facilitação 

Fase 4

Sistematização e Elaboração do 

Programa Funcional da 

Plataforma

Fase 3

Avaliação de Oportunidades de 

Abordagens Integradas e 

Indentificação de Boas Práticas






